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Após a realização do segundo ciclo de auditoria externa com vistas à manutenção da certi�cação da Norma ISO 9001:2015, a Fasern foi recerti�cada, rea�rmando o cumprimento dos requisitos exigidos, dentre eles: assegurar uma melhor experiência e satisfação para o c l iente, através do envolv imento da a l ta d ireção, gerenciamento de riscos, fomento da cultura de melhoria contínua dos processos e fortalecimento do seu sistema de gestão da qualidade. 

Em setembro de 2018 foram aprovadas as alterações do Regulamento do Plano CD e do Estatuto da Fasern pela S u p e r i n t e n d ê n c i a  N a c i o n a l  d e  P r e v i d ê n c i a Complementar – Previc, através das Portarias nºs 847, de 04/09/2018, e 650, de 05/07/2018, respectivamente. No dia 30 de julho, a Fasern aderiu ao Código de Autorregulação de Governança em Investimentos, que trata de propósitos e obrigações para melhoria das práticas de governança de investimentos, mitigando os riscos existentes e contribuindo para o fomento do Sistema de Previdência Complementar Fechada. Além dos princípios previstos na legislação vigente, o Código propõe a adoção de diversas práticas de governança que estão alinhadas à Missão, Visão e Valores da Fasern, dentre eles a ética, a transparência e o fortalecimento das relações com as nossas partes interessadas.Também durante o ano de 2018 a Fasern procedeu a continuidade do processo de destinação da reserva e s p e c i a l  c o n s t i t u í d a  n o  P l a n o d e  B e n e f í c i o s Previdenciários da Fasern – 001 (Plano BD), administrado pela Fasern, na forma de reversão de valores aos Assistidos e ao Patrocinador Cosern. 
Real izamos o Programa de Educação Financeira e P rev i d e n c i á r i a , d e s t a c a n d o a s s e g u i n t e s a ç õ e s : Concurso Cu l tura l , cu jo tema: “Como a educação �nanceira é trabalhada com as crianças da sua família?” objetivou a re�exão sobre a importância da educação �nanceira em todas as fases da vida; Pesquisa Anual de Satisfação, visando conhecer o grau de satisfação dos participantes e assistidos em relação à administração da Fundação e implantar as melhorias necessárias; Jornal Fasern em Dia, levando fatos importantes que ocorreram 

na Fundação, dicas sobre �nanças pessoais, consumo consciente e saúde preventiva. 

Com relação as ações voltadas à responsabilidade socioambiental, foram doados 167 kg de alimentos não 

Apresentamos o Relatório Anual de Informações da Fasern, destacando as nossas principais realizações e resultados alcançados em 2018.A re n t a b i l i d a d e n o m i n a l d o P l a n o d e B e n ef í c i o s Previdenciários 001 – Plano BD, foi de 19,33% e do Plano Misto de Benefícios Previdenciários 001 – Plano CD, 9,84%, superando as metas de�nidas de 8,22% e 8,41%, respectivamente.

MENSAGEM DA DIRETORIA EXECUTIVA
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perecíveis à Casa de Apoio à Criança com Câncer Durval Paiva, graças à campanha realizada com os assistidos e colaboradores da Fasern. Também foram realizadas as campanhas voltadas à saúde, Outubro Rosa e Novembro Azul, quando todos são alertados sobre a importância de exames preventivos para evitar o câncer de mama e de próstata, respectivamente.  Através das demonstrações contábeis, apresentamos a posição �nanceira e patrimonial da Fasern, aprovadas pelos auditores independentes, atuário, e membros dos Conse lhos De l iberat ivo e F isca l , demonstrando o cumprimento de todos os requisitos legais.As expectativas para 2019, com a realização dos ajustes �scais esperados e necessários, e a consequente 

retomada da economia, são prenúncios de um ano exitoso. Esperamos que assim seja, e que os bons frutos sejam colhidos com resultados ainda mais expressivos para os nossos participantes e assistidos. Por �m, registramos agradecimentos especiais aos nossos Patrocinadores, pela con�ança e apoio; aos nossos ó rgãos de governança , pe lo conv ív io de c o n s t a n t e a p re n d i z a d o e i n c e n t i vo ; a o s n o ss o s participantes e assistidos, pela con�ança e parceria; e aos nossos colaboradores, pela dedicação e empenho diários na busca da excelência operacional. Diretoria Executiva

MENSAGEM DA DIRETORIA EXECUTIVA
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No dia 30 de maio, após a segunda Auditoria de Manutenção realizada pela QS Quality Service, a Fasern foi recomendada para manter a certi�cação na Norma ISO 9001:2015. Não houve registro de não conformidade, o que atesta o compromisso de todos que fazem a Fasern com a melhoria contínua dos processos do seu Sistema de Gestão da Qualidade.

Nova administração O ano novo começou com a posse da administração da Fasern para cumprir o mandato relativo ao triênio 2018-2021.Certi�cação, recerti�cação e habilitaçãoAo longo de 2018, membros dos conselhos deliberativo e �scal, da diretoria executiva, do comitê de investimentos e colaboradores da área de investimentos da Fasern passaram pelo processo de certi�cação ou recerti�cação através do ICSS - Instituto de Certi�cação dos Pro�ssionais de Seguridade Social ou da ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais. A Fasern está monitorando constantemente o seu quadro, contribuindo para a capacitação e desenvolvimento dos seus pro�ssionais e para o fortalecimento da sua governança.Alterações do Estatuto da Fasern são aprovadas pela Previc

Alterações na estrutura organizacional da FasernCom o intuito de fortalecer ainda mais as regras de governança e melhorar os processos da Entidade, a estrutura organizacional da Fasern foi revista e alterada. Foi criada a área de Comunicação e, a área de Controles Internos, já existente, incorporou as atividades de Compliance. 

A Previc - Superintendência Nacional de Previdência Complementar, aprovou as alterações do Estatuto Social da Fasern através da Portaria n  650, de 05/07/2018, publicada no Diário O�cial da União de 10/07/2018.Certi�cação ISO 9001:2015 é mantida pela Fasern

GOVERNANÇA

o
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Programa de Educação Financeira e PrevidenciáriaO Programa de Educação Financeira e Previdenciária da Fasern, abrangendo o ciclo de 2016 a 2020, tem como principal objetivo a conscientização dos Participantes e Assistidos sobre a importância do planejamento �nanceiro. Em 2018, vale destacar as seguintes realizações:Jornal Fasern em DiaDivulgou a cada bimestre notícias que mereceram destaque relativas ao período, dicas sobre �nanças e saúde preventiva. 
Portal Planeje o Futuro Importante ferramenta de educação �nanceira e previdenciária, possibilitou o acesso dos Participantes e Assistidos a diversos conteúdos sobre �nanças, economia, previdência, qualidade de vida. Além de oferecer testes, glossários, planilhas de orçamento doméstico e simuladores para �nanciamento de carro, pagamento de boleto em atraso, dentre outros recursos para facilitar o aprendizado no dia a dia.

COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO

o
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Através da pesquisa anual realizada com seus participantes e assistidos, a gestão da Fasern obteve 96,8% de aprovação. A pesquisa revelou ainda que 97,3% estão satisfeitos com o atendimento prestado pela Entidade, 92,8% aprovam a comunicação e 92% estão satisfeitos com o Programa de Educação Financeira e Previdenciária desenvolvido pela Entidade. Os resultados comprovam o envolvimento de toda a 

equipe Fasern em um trabalho contínuo em busca da excelência.Fasern promoveu quiz em alusão a Copa do Mundo No período de 30 de maio a 11 de junho, a Fasern promoveu a Copa Fasern, onde os participantes e assistidos da Entidade respondiam a um quiz online com 11 perguntas sobre �nanças e previdência. No total, foram 136 participantes, sendo que 35 acertaram todas as respostas e concorreram a uma camisa o�cial da seleção brasileira. 

Pesquisa Anual de Satisfação

Concurso Anual  “Como a educação �nanceira é trabalhada com as crianças da sua família?”, em alusão ao Dia das Crianças, esse foi o tema escolhido para o Concurso Cultural de 2018 que aconteceu durante os meses de outubro e novembro. Após validar e avaliar as redações de acordo com o Regulamento do Concurso, a Comissão Julgadora classi�cou como vencedora a redação de Eliennay de Araújo Ferreira, Participante do Plano CD, que demonstrou ótimo planejamento, escolhendo medidas efetivas para a educação �nanceira dos futuros �lhos. Como prêmio, Eliennay Ferreira ganhou uma diária com direito a um acompanhante e uma criança de até 12 anos no Acqua Pipa Hotel Resort.

COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO
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Festa dos Assistidos: Muita alegria e recorde de públicoNo dia 19 de dezembro, a Fasern promoveu mais uma edição da Festa dos Assistidos da Entidade. Esperada por muitos durante todo o ano, a festa, mais uma vez, bateu recorde de público com a presença de 280 pessoas em um clima de alegria do início ao �m, com muita dança ao som de Messias Paraguay e Banda e sorteio de diversos brindes doados pela Unimed, Cosern e Sintern.Além de proporcionar momentos de muita animação e confraternização entre os presentes, também foi possível levar alegria e alimentos para a Casa de Apoio à Criança com Câncer Durval Paiva, através da doação de 167 quilos de alimentos não perecíveis arrecadados na Festa. Para a Diretoria Executiva, a realização desta Festa é de extrema importância, por se tratar de um momento de confraternização onde todos podem reencontrar amigos, renovando as boas energias para o ano seguinte.

Fasern se veste de rosa e azulHá vários anos, durante os meses de outubro e novembro, a Fasern se veste de rosa e azul. Nestes períodos, empresas privadas de vários segmentos, além dos órgãos de saúde se mobilizam para promover ações voltadas à prevenção do câncer de mama e próstata. A Fasern também abraça essas campanhas que salvam vidas. Todas as empregadas receberam da Fasern a camisa do Outubro Rosa, enquanto que os homens ganharam a camisa do Novembro Azul. Os recursos arrecadados com as vendas das camisas foram doados para a Liga Norte Riograndense Contra o Câncer. Além disso, foi abordada a importância do autoexame periódico e dos exames preventivos acompanhados por médicos, a�nal quanto mais cedo o diagnóstico maior a chance de cura.

COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO
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Renovação dos membros do Comitê de ÉticaNa 111ª Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo, realizada em 28 de junho, os conselheiros aprovaram a nova composição do Comitê de Ética para o novo mandato de dois anos. O Comitê de Ética tem por �nalidade orientar, promover e dar execução ao Código de Ética e Conduta da Fundação. Além disto, cabe ao Comitê manter o Código atualizado, instaurar processos disciplinares e propor as penalidades previstas nos dispositivos legais aos infratores.Adesão ao Código de Autorregulação em Governança de InvestimentosA Fasern aderiu ao Código de Autorregulação em Governança de Investimentos do sistema Abrapp, Sindapp e ICSS. A adesão foi con�rmada pelo Conselho do Código de Autorregulação no dia 30 de julho. “Com isso, a Fasern demonstra a sua busca constante para o aperfeiçoamento da governança dos investimentos, tornando o processo decisório ainda mais robusto, transparente, transmitindo ainda mais con�ança para seus participantes, assistidos, patrocinadores e demais partes interessadas”, a�rmou a Diretoria Executiva da Fasern.Alterações no Regulamento do Plano CDA Superintendência Nacional de Previdência Complementar - Previc, aprovou as alterações do Regulamento do Plano CD através da Portaria nº 847 de 04 de setembro de 2018, publicada no Diário O�cial da União no dia 17/09/18. Capacitação e desenvolvimento Sabendo da importância de manter a governança e a equipe 

técnica quali�cada e atualizada com as novas tendências do mercado previdenciário e �nanceiro, o investimento na capacitação das pessoas é contínuo. Em 2018 foram realizados diversos treinamentos e eventos que contaram com a participação da equipe Fasern, destacando-se:No mês de maio, realizados em Fortaleza/CE o 23º EPINNE – Encontro dos Pro�ssionais de Investimento do Norte e Nordeste e o 21º EPB - Encontro dos Pro�ssionais de Benefício. Esses encontros têm o objetivo de integrar pessoas que trabalham em instituições �nanceiras, asset management companies, seguradoras, fundos de pensão e empresas de consultoria e pro�ssionais de benefícios das entidades fechadas de Previdência Complementar. Considerado o 2º maior evento do segmento de Previdência Complementar, ocorre anualmente.Também em maio, o Congresso Nacional da ANCEP - Conancep realizado na cidade de Recife/PE, tendo como tema central "A importância dos indicadores e demonstrativos contábeis na gestão e supervisão da Previdência Complementar.No período de 10 a 12 de setembro em Florianópolis/SC o 39º Congresso Brasileiro da Previdência Complementar Fechada, tendo como tema central a “Disruptura e o Mundo do Novo Século”. Considerado o maior evento de previdência complementar do mundo, o Congresso proporciona anualmente uma excelente oportunidade para a disseminação do conhecimento e a troca de experiências entre o seu público.

GESTÃO
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Nos dias 21 e 22 de setembro a equipe de investimentos da Fasern participou da Expert 2018 da XP Investimentos, o maior evento da América Latina sobre investimentos. Nos dias 28 e 29/11, promovido pela Fasern em parceria com a Aditus Consultoria Financeira, cursos voltados para a área de Investimentos, quando foram abordados aspectos da Resolução CMN nº 4.661/2018 que trata sobre as novas regras de investimentos para os Fundos de Pensão, com maior destaque para aspectos de controles internos, processo decisório, governança e compartilhamento de responsabilidade entre dirigentes e assessores e a temática do ALM (Application Lifecycle Management), que tem como principal objetivo observar as características de liquidez, rentabilidade e solvência da carteira de investimentos, a �m de veri�car o “casamento” entre ativos e passivos da Entidade.
Projeto de Gestão DocumentalEm 2018 foi concluída a 3ª etapa do Projeto de Gestão Documental, com a digitalização de todo o acervo de documentos  da  Fasern.  Este  processo  d inamiza extraordinariamente o acesso e a disseminação das informações entre a equipe, com a visualização instantânea das imagens de documentos, além de preservar dados ativos e históricos da Entidade.

GESTÃO
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FASERN EM NÚMEROS
Participante Plano CD Autopatrocinado BPD Assistido 

Plano BD

7332516227
305

3867,83242R$ 2.017,15 R$ 3.115,09

Idade Média dos Participantes
Idade Média dos Assistidos (BD + CD)
Número de novos ParticipantesNúmero de novos Assistidos Plano CDBenefício Médio BD 2018Benefício (Apo. Normal) Médio CD 2018

1308POPULAÇÃO TOTAL

Assistido

Plano CD
Aguardando Opção 2 21 Idade do Participante mais novo94 Idade do Assistido mais idoso
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 R$ 957.481,25TOTAL DE CONTRIBUIÇÕES EM 2018 R$ 334.145,00TOTAL DE CONTRIBUIÇÕES EM 2017

EVOLUÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO VOLUNTÁRIA2018
2017

Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro DezembroJaneiro
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CENÁRIO ECONÔMICO

Quanto à negociação entre EUA e China, os primeiros sinais foram positivos, com a adoção de medidas de abertura comercial do lado chinês. No entanto, um acordo de�nitivo ainda deve demorar. A economia chinesa seguiu sendo fonte de preocupação para os mercados emergentes em 2018, como o Brasil, ao dar sinais de desaceleração mais intensa. O governo chinês seguiu adotando medidas para tentar estimular a demanda, como incentivos �scais e redução de depósitos compulsórios, porém os dados sobre atividade seguiram mostrando piora, com desaceleração do crescimento do PIB, da indústria e do varejo. A Europa, que é mais sensível ao crescimento global, apresentou uma trajetória de desaceleração acentuada e o setor bancário demonstrou sinais de fraqueza, notadamente na Itália e Alemanha. Em segundo plano, riscos políticos na Zona do Euro também contribuíram para o pessimismo nos mercados, contrastando com dados econômicos marginalmente melhores no bloco após meses de surpresas negativas. Esses riscos somados à desaceleração na atividade no primeiro semestre do ano e à in�ação corrente ainda baixa �zeram com que o Banco Central Europeu indicasse que os juros deveriam permanecer estáveis até meados de 2019.

Chegamos ao �nal de 2018, sem dúvida um ano de extremos. Vivemos enormes desa�os devido às mudanças políticas profundas no Brasil e pelos diversos acontecimentos econômicos e geopolíticos que nos acompanharam em todo o globo. Dois acontecimentos importantes deram suporte aos mercados em 2018 e podem contribuir para a interrupção desta espiral negativa. O primeiro foi uma mudança relevante na comunicação do Federal Reserve, que demonstrou maior sensibilidade ao aperto de condições �nanceiras e à in�ação marginalmente mais baixa. E, o segundo fator foi a trégua temporária na disputa comercial entre EUA e China, pausando a escalada nos aumentos de tarifas que prejudicaram a con�ança dos agentes econômicos ao redor do mundo. A mudança de direção do FED representou uma alteração substancial no mercado de juros global com implicações signi�cativas para os demais mercados. Há apenas três meses, o mercado preci�cava a continuação do ciclo de altas de juros americanos ao longo de 2019 e as taxas dos títulos longos do governo americano encontravam-se em seus maiores patamares desde 2011. Em discursos recentes, a ênfase dada à importância dos dados econômicos para continuação do ciclo de aperto monetário foi traduzida pelos participantes do mercado como uma alteração relevante na quantidade esperada de altas futuras na curva americana. No entanto, ao �nal de 2018, o mercado mudou as projeções e retirou todas as altas preci�cadas para 2019, em reação à signi�cativa deterioração dos próprios ativos de risco. 

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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CENÁRIO ECONÔMICONo  Brasil o ano de 2018 foi caracterizado mais por eventos propriamente políticos do que econômicos, com destaque para a não aprovação da Reforma da Previdência, a greve dos caminhoneiros e o resultado da eleição presidencial. Esse ambiente de instabilidade acabou tornando o cenário econômico de 2018 muito parecido com o observado em 2017, ou seja, a economia evoluiu num ritmo muito mais lento do que o esperado. Segundo o Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas, o PIB cresceu 1,1% em 2018, mesmo crescimento apresentado em 2017.   Apesar do ambiente externo de aversão a risco, o fator local predominou e os ativos locais foram destaques positivos com o resultado histórico das eleições. Após mais de uma década de governos de esquerda, houve forte mudança na composição da câmara de deputados, com partidos e políticos tradicionais vendo sua participação na composição do poder sendo bastante reduzida. A eleição de Jair Bolsonaro representou uma mudança na orientação do governo e o surgimento da maior força política no país nos últimos tempos. No âmbito econômico, as condições estão postas para um crescimento sem pressões in�acionárias o que con�gura um pano de fundo favorável para os ativos locais. Mesmo o aumento das incertezas com o cenário externo e da alta do dólar em relação ao real, as surpresas de baixa da in�ação ao consumidor e o acompanhamento das proposições iniciais do novo governo acabaram por favorecer o desempenho do mercado de renda �xa brasileiro. As sondagens setoriais mostraram forte recuperação da con�ança, o que é compatível com o cenário de aceleração da recuperação do PIB no decorrer de 2019. Contudo, os dados conjunturais da produção industrial e das vendas do comércio varejista decepcionam e mostram fraqueza do nível de atividade no 4º trimestre de 2018. O país vive uma situação �scal dramática. A aceleração da dívida bruta e a di�culdade da obtenção de resultados primários positivos são fatos amplamente conhecidos. Vale lembrar a situação dos Estados, o qual deverá exigir nova ajuda da União, pois sem a Reforma da Previdência, os dé�cits orçamentários di�cilmente serão revertidos em todas as esferas, mantendo a dívida bruta em direção aos 100% do PIB. Ainda que o desa�o do ajuste �scal seja grande, o teor do discurso liberal sobre privatizações, independência do Banco Central e Reforma da Previdência vem sendo bem recebido pelos agentes de mercado. 

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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CENÁRIO ECONÔMICOPara 2019, as expectativas de mercado, de acordo com a mediana do boletim Focus, são de um crescimento mais forte (2,5%); com uma in�ação novamente abaixo da meta (4,0%); e uma taxa Selic constante (6,5%), já que uma recuperação maior da economia pode acarretar um aumento da in�ação e uma subida dos juros. Mas, também vale frisar que as expectativas eram de um aumento maior no passado (7,75% há um mês atrás), ou seja, ao longo do ano esse cenário de aumento dos juros pode mudar na direção de menos aumentos ou até mesmo a manutenção da taxa Selic nos 6,5% até o �m do ano, como indica a mediana do top 5 de médio prazo do Boletim Focus, das instituições que mais acertam as projeções. Por �m, o boletim Focus indica uma taxa nominal de câmbio de R$ 3,70 / US$ no �nal do ano que vem, taxa não muito distante da observada atualmente; e um dé�cit primário de 1,5% do PIB.Em resumo, possivelmente em 2019 a recuperação da economia brasileira se dará, com um crescimento do PIB um pouco mais forte; in�ação abaixo da meta; taxa básica de juros em patamares baixos; recuo do desemprego, fruto da continuação da recuperação da atividade econômica; mas ainda, com o problema �scal. Reverter isso é fundamental para manter, de forma sustentada, a in�ação controlada e os juros baixos nos próximos anos, além de gerar mais crescimento e criação de empregos no país. Por isso que a Reforma da Previdência é fundamental nesse reequilíbrio �scal, já que a maior parte das despesas primárias são gastas com a previdência. Esses são os motivos da grande importância do assunto previdenciário, devendo a reforma ser a principal prioridade da área econômica do atual governo. Porém, sem as reformas, di�cilmente conseguiremos manter as taxas de risco e câmbio em patamares razoáveis, o que poderá impedir que a política monetária contribua plenamente para auxiliar a recuperação da economia brasileira. Logicamente, outros fatores também podem impedir o alcance de um crescimento mais signi�cativo. Deterioração do cenário político é um bom exemplo e não pode ser descartado. Contando que os acontecimentos seguirão sem grandes sobressaltos, é possível que o país volte a crescer em ritmo um pouco maior em 2019.
Fonte1: Comentários de Mercado dos Gestores da Fasern
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PATRIMÔNIOCOMPOSIÇÃO GERALOs Recursos Garantidores dos Planos Previdenciários administrados pela Fasern totalizavam em 31 de dezembro de 2018 o valor de R$ 333.732 mil e encontravam-se alocados nos seguintes segmentos.

COMPOSIÇÃO POR PLANOOs Recursos Garantidores dos Planos BD, CD, PGA BD e PGA CD apresentavam a seguinte composição de investimentos em 31 de dezembro de 2018

SEGMENTO R$ MILRenda FixaRenda VariávelInv. EstruturadosImobiliário
266.39953.3487.675785333.732TOTAL

79,82% 15,99%
2,30%0,24%

Renda FixaRenda VariávelInv. EstruturadosImobiliárioOp. Participantes 5.525 Op. Participantes1,66%

PLANO R$ MILPlano BDPlano CDPGA BDPGA CD
128.721197.9331.3885.690333.732TOTAL

PLANO PLANO38,5759,310,421,70100,00
% Plano CDPlano BDPGA CDPGA BD

59,31% 14,46% 1,70%0,42%38,57%

PLANO79,8215,992,300,24100,00

%
1,66
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PATRIMÔNIOOs Recursos Garantidores dos Planos BD, CD, PGA BD e PGA CD, encerraram o ano de 2018 com a seguinte composição entre os segmentos.
SEGMENTO Plano BDRenda FixaRenda VariávelInv. EstruturadosImobiliário

119.0768.313-785
% Plano CD140.24545.0357.675-

% Plano PGA BD1.388---
% Plano PGA CD5.690---

%
0,61-6,4692,51

-3,8822,7570,85
---

100,00
---

100,00
Composição dos Investimentos por Planos

128.721TOTAL 197.933 1.388 5.690 100,00100,00100,00100,00Op. Participantes 547 4.978 - -0,42 2,51 - -
EVOLUÇÃO ANUALO grá�co abaixo apresenta a evolução do Patrimônio Líquido da Fasern compreendendo o período de 2014 a 2018.

R$ Mil
245.626 263.084 300.029 321.968 336.932
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DESEMPENHO DOS PLANOSPLANO BD PLANO88.52728.01216.53711.475

116.538 PLANO91.36634.23516.85717.378

125.600 PLANO89.12723.00316.2306.773

112.130
32% 37% 26%

DEZ/15 DEZ/17DEZ/16PLANOProvisão MatemáticaSuperávitReserva de ContigênciaReserva para Revisão do Plano
Ativo Líquido PLANO82.83024.52620.7083.819

107.356
Superávit (%) da Provisão Matemática 30%

COMPOSIÇÃO DO PATRIMÔNIO DEZ/14 PLANO89.70728.32216.12912.192

118.028
32%

DEZ/18

R$ MIL

Superávit Provisão MatemáticaAtivo Líquido

Ativo Líquido (R$ mil)  150
100
50

107,356 116,538 125,600 112,130 118,02882,830 88,527 91,366 89,127 89,707
28,32223,00334,23528,01224,526

DEZ/14 DEZ/15 DEZ/16 DEZ/17 DEZ/18
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DESEMPENHO DOS PLANOSPLANO BD
18,77%16,00% 17,67%12,34% 13,00%6,57%DEZ/15 DEZ/17DEZ/16Rentabilidade Nominal Líquida Plano BDMeta Atuarial 15,11%11,23%Rentabilidade x Benchmark DEZ/14

18,77% 17,67% 13,00%15,11% 16,00% 12,34% 6,57%11,23%

RENTABILIDADE X BENCHMARK - PLANO BD

Rentabilidade Nominal Líquida Plano BD Meta AtuarialDEZ/15 DEZ/17DEZ/16DEZ/14

19,33%8,25%DEZ/18

DEZ/18

19,33%
8,25%
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DESEMPENHO DOS PLANOSPLANO CD PLANO45.41486.138131.552 PLANO55.853104.405160.258 PLANO69.404110.064179.468DEZ/15 DEZ/17DEZ/16PLANOBenefícios ConcedidosBenefícios a ConcederProvisão Matemática PLANO34.22087.923122.143COMPOSIÇÃO DO PATRIMÔNIO DEZ/14
34,52% 34,85% 38,67%Relação Benefícios Concedidos x Provisões Matemáticas 28,02% 65,48% 65,15% 61,33%71,98%Relação Benefícios a Conceder x Provisões Matemáticas DEZ/15 DEZ/17DEZ/16EVOLUÇÃO DA RENTABILIDADE DEZ/14 8,02%7,75% 22,01%22,18% 12,65%7,58%Plano CD AcumuladoÍndice de Ref. até 2016 e a partir de 2017 IPCA + 4,5% a.a. 10,07%9,72%EVOLUÇÃO DE RENTABILIDADE AO ANO

8,02% 22,01% 12,65%10,07%
7,75%

22,18%
8,41%9,72%

Plano CD Acumulado Índice de Ref. até 2016 e a partir de 2017 IPCA + 4,5% a.a.DEZ/15 DEZ/17DEZ/16DEZ/14

PLANO87.906107.194195.099DEZ/18
45,06%54,94%DEZ/189,84%8,41%

DEZ/18
9,84%

7,58%
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RENTABILIDADERENTABILIDADE DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOSA rentabilidade líquida obtida no Plano BD foi de 19,33%, contra uma expectativa atuarial de rentabilidade nominal líquida de 8,25% o que, em termos reais, representou obter ganho de 15,20%, alcançando assim a meta atuarial de rentabilidade real líquida de 4,50% ao ano estabelecida para o ano de 2018, tomando como indexador base, com 1 (um) mês de defasagem de sua aplicação, o INPC do IBGE, e adotando a metodologia da taxa interna de retorno que considera o patrimônio inicial, os �uxos de entrada e saída de recursos e o patrimônio �nal. A rentabilidade obtida com base na variação patrimonial foi de 11,28%.O Plano CD obteve uma rentabilidade líquida de 9,84%, contra um índice de referência (IPCA+4,50%) de 8,41%.O quadro abaixo informa a evolução da rentabilidade mensal líquida ao longo de 2018 dos planos administrados pela Fasern.

MAR/18 MAI/18ABR/18Plano Previdenciário PLANOJAN/18 FEV/18 0,720,49 0,700,06 -0,19-2,68Rentabilidade Plano BD (%) 1,643,21 0,530,87 OUT/18 DEZ/18NOV/18PLANOAGO/18 SET/18 1,834,59 0,690,93 0,420,680,49-0,66 1,480,57
Rentabilidade Plano CD (%)
Rentabilidade Plano BD (%)Rentabilidade Plano CD (%)

JUN/180,94-0,65 ACUM. 201811,289,84

JUL/181,482,19
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RENTABILIDADERENTABILIDADE CONSOLIDADA DO PLANO CD E INDICADORES ECONÔMICOSOs dados abaixo apresentam a performance da rentabilidade consolidada dos investimentos do plano CD da Fasern no acumulado do ano de 2018, em relação aos principais indicadores �nanceiros. 
Rentabilidade Plano CD x Indicadores de Mercado9,84% 8,41% 6,42% 4,62%

Plano CD IPCA + 4,50% CDI Poupança
RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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PERFIS DE INVESTIMENTOSOs Per�s de Investimentos são carteiras de investimentos parciais ou integralmente compostas por aplicações em ativos de renda �xa, renda variável, investimentos estruturados, investimentos no exterior, imobiliário e/ou operações com participantes, caracterizadas pela maior ou menor exposição dessas aplicações nos segmentos de renda variável, investimentos estruturados e investimentos no exterior conforme regulada na Resolução Bacen/CMN nº 4.661 e suas alterações subsequentes. A Fasern implantou a sistemática do Per�l de Investimentos em fevereiro de 2001, tendo em vista as características do Plano CD e a diversidade de interesses dos participantes e assistidos nele inscritos em relação à aplicação de suas reservas.A aplicação das reservas no mercado �nanceiro está sujeita a riscos diversos, os quais podem causar tanto resultados positivos, quanto desvalorizações e eventuais perdas. Destacam-se, dentre outros, os riscos decorrentes das seguintes situações:a) risco de mercado b) risco sistêmico c) risco de liquidez d) oscilação brusca de preços e) risco do uso de derivativos f) risco de crédito 
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PERFIS DE INVESTIMENTOSOs Participantes e Assistidos do Plano CD poderão optar por um dentre os seguintes Per�s de Investimentos para �ns de aplicação de suas reservas: a) Conservador; b) Moderado; c) Moderado Plus; d) Agressivo; e) Agressivo Plus.A Fasern dispõe de uma equipe de pro�ssionais apta a fornecer aos Participantes e Assistidos as informações sobre o mercado �nanceiro, teoria de �nanças e teoria de investimentos, visando subsidiar sua decisão sobre a escolha do Per�l de Investimentos mais adequado aos seus interesses. Os Participantes e Assistidos que não se manifestarem formalmente sobre sua opção por um dos Per�s de Investimentos terão suas reservas alocadas no Per�l de Investimentos Conservador. A escolha do Per�l de Investimentos poderá ser feita a qualquer momento, respeitado o intervalo de um ano desde a última escolha formalizada.
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PERFIS DE INVESTIMENTOSCOMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS POR PERFIL

Patrimônio (%) por Per�l de Investimentos e Segmentos de Aplicação - R$ Mil

PLANOConservadorModeradoModerado PlusAgressivoTOTAL

PERFIL
Agressivo Plus

66.70812.84741.6685.667140.24513.355

Renda FixaR$ Mil 87,3780,2667,6457,7771,3740,79
% 6.5852.35315.7033.32743.82015.852

Renda VariávelR$ Mil 8,6214,7025,4933,9222,3048,42
% 1.1224012.6765677.4682.702

Inv. EstruturadosR$ Mil 1,472,514,345,783,808,25
% 1.9344051.5602484.976829

Op. com ParticipantesR$ Mil 2,532,532,532,532,532,53
% 76.34916.00661.6079.809196.50932.738

TOTALR$ Mil 38,858,1531,354,99100,0016,66
%

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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PERFIS DE INVESTIMENTOSEm 2018, a rentabilidade auferida pelos Per�s de Investimentos da Fasern foi de 9,53% para o per�l Conservador, 9,66% para o per�l Moderado, 9,98% para o per�l Moderado Plus, 10,17% para o Agressivo e, 10,43% para o Agressivo Plus, conforme apresentado no quadro abaixo. A diferença de um per�l mais conservador para um mais agressivo se dá pelo grau de concentração de investimentos no segmento de renda �xa e no de renda variável. Os mais conservadores podem ter alocado até 100% em renda �xa e entre 10% a 30% em renda variável, os mais agressivos, até 80% em renda �xa e entre 40% a 60% em renda variável. O grande responsável pelos resultados auferidos nos Per�s de Investimentos da Fasern em 2018 foi o segmento de renda variável, com destaque para os per�s mais agressivos que possuem um percentual maior nesse segmento.
PLANOJan/18Fev/18Mar/18Abr/18

Em 2018

PERFIL
Mai/18

2,280,660,670,16

9,53

-1,62
Conservador 2,820,780,570,11

9,66

-2,20
Moderado 3,430,920,460,04

9,98

-2,88
Moderado Plus 4,011,060,35-0,03

10,17

-3,53
Agressivo 5,141,300,14

10,43

-4,76
Agressivo Plus 0,290,320,090,22

3,75

0,40
IPCA 0,230,180,070,21

3,43

0,43
INPC 0,400,400,390,37

4,62

0,37
Poupança 11,140,520,010,88

15,03

-10,87
Ibovespa

Jun/18Jul/18Ago/18Set/18Out/18
-0,111,61-0,150,343,76

-0,421,95-0,430,474,14
-0,752,31-0,760,614,79

2,660,755,30
3,35-1,671,026,20

1,260,33-0,090,480,45
1,430,250,000,300,40

0,370,370,370,370,37
-5,208,88-3,213,4810,19Nov/18Dez/18 0,770,86 0,840,78 0,64 1,070,54 1,240,36 -0,210,15 -0,250,14 0,370,37 2,38-1,81

(%)

0,97
-1,08-1,06

-0,15
-1,72
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PERFIS DE INVESTIMENTOS

Para 2019, o cenário internacional se inicia mais desfavorável às economias emergentes, tornando-se menos leniente com economias que apresentam elevados desequilíbrios �scais estruturais, cuja correção exige reformas profundas. No âmbito interno, o desempenho da economia brasileira, será marcado pela capacidade do novo governo de promover as alterações socioeconômicas expressas pela maioria da população brasileira que optou por mudanças em detrimento da manutenção do status político representado pelos partidos tradicionais. Caberá ao presidente eleito, Jair Bolsonaro, enfrentar o desa�o de por em movimento um novo ciclo político que poderá ser instrumento de mudanças profundas, assim como, colocar a economia brasileira de volta ao crescimento sustentado, atendendo ao anseio da população.

Nos mercados, a renda �xa apresentou desempenho positivo no ano, movido pela evolução da atividade econômica e também pela redução nos índices de in�ação. Em 2019, as principais preocupações dos gestores seriam: a agenda de reformas do governo no âmbito �scal e o ambiente de aversão ao risco global. Com o otimismo novamente impulsionado pelas economias desenvolvidas, os índices de bolsa pelo mundo já iniciaram 2019 apresentando altos níveis de ganho. As perspectivas para a renda variável seguem positivas, devido aos sinais claros da retomada econômica e juros baixos, se espera maior apetite dos investidores de longo prazo (estrangeiros e domésticos), que ainda têm alocações abaixo dos níveis históricos nessa classe de ativos.

Ademais, diante de um cenário adverso, os pro�ssionais que atuam no mercado e os dirigentes dos fundos de pensão tiveram que se desdobrar para entregar bons resultados, visto que o ano de 2018 foi marcado por volatilidade, tanto no mercado interno quanto no externo. No âmbito externo, a combinação da guerra comercial dos EUA com a China, aumento das tensões geopolíticas e o receio com a longa duração do período de expansão econômica dos EUA, ditaram os níveis de volatilidade no cenário internacional. No cenário interno, a economia brasileira chegou ao �nal de 2018 sem sinais sólidos de retomada do crescimento. O endividamento elevado, tanto do setor privado como público, explica a razão de a economia mostrar lenta recuperação, apesar de contar com fundamentos saudáveis, como in�ação e juros baixos. O setor privado já tem reduzido seu nível de endividamento, com destaque para as famílias, mas o setor público ainda conviverá por longo tempo com dívida crescente, obstante as reformas adotadas, limitando sua contribuição para o PIB.
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PERFIS DE INVESTIMENTOSReferente aos indicadores de mercado, o Índice Bovespa terminou o mês de dezembro (e o ano de 2018) com 87.887 pontos, o que representa uma desvalorização -1,81% no mês, levando a uma valorização de 15,03% no acumulado do ano. Em relação aos indicadores �nanceiros de renda �xa, o CDI rendeu 0,49% no mês, acumulando ganho de 6,42% no ano, e a taxa Selic rendeu 0,49% no mês, 6,42% em 2018. Já a poupança, em dezembro de 2018, rendeu 0,37%, acumulando ganho de 4,62% no ano. Quanto aos índices de in�ação, o IGP-M de dezembro rendeu -1,08%, alcançando 7,55% em 2018. Já o IPCA rendeu 0,15% em dezembro, e terminou 2018 com uma variação de 3,75%, abaixo do teto da meta de in�ação, que foi de 6,00%. Em suma, a permanência das incertezas futuras em relação tanto ao cenário internacional quanto ao local demandam postura cautelosa com os ativos de renda �xa e renda variável, visto que a forte volatilidade histórica que predominou nesses segmentos reforça a ideia de que “rentabilidade passada não garante rentabilidade futura”.A Política de Investimentos tem por objetivo fornecer aos gestores de recursos da Fasern as diretrizes e parâmetros a serem observados na de�nição das estratégias para alocação em um horizonte de longo prazo. Os principais norteadores na alocação dos investimentos são a preservação, liquidez e remuneração adequada do capital, a mitigação e o controle de risco mediante diversi�cação dos ativos e a expectativa de rentabilidade de modo à assegurar a solvência dos Planos e compromissos assumidos com os Participantes e Assisitidos.Com o propósito de atestar a aderência da gestão dos recursos garantidores dos Planos de Benefícios aos parâmetros estabelecidos na Política de Investimentos, o Conselho Fiscal, em obediência aos preceitos estabelecidos pela Resolução CGPC Nº 13, de 01 de outubro de 2004, emite relatório, com frequência mínima semestral.
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POLÍTICA DE INVESTIMENTOSDentre as principais de�nições estabelecidas nas Políticas de Investimentos para o ano de 2018, destacamos:ALOCAÇÃO DE RECURSOSOs quadros a seguir demonstram a posição dos investimentos dos Planos BD, CD, PGA BD e PGA CD no fechamento do ano 2018 em comparação com os parâmetros dos limites estabelecidos na Política de Investimentos de 2018.

SegmentoRenda FixaRenda VariávelInvestimentos EstruturadosInvestimentos Exterior
TOTALImobiliário

119.0768.313--
128.721785
R$ MilPlano BD

92,51%6,46%--
100%0,61%
Fasern 100,00%10,00%0,00%0,00%4,00%

Política 100,00%70,00%20,00%10,00%20,00%
Resol. CMN 4.661/18

Op. Participantes 547 0,42% 8,00% 15,00%
RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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POLÍTICA DE INVESTIMENTOS
SegmentoRenda FixaRenda VariávelInvestimentos EstruturadosInvestimentos Exterior

TOTALImobiliário
140.24545.0357.675-
197.933-
R$ MilPlano CD

70,85%22,75%3,88%-
100,00%-

Fasern 93,30%60,00%10,00%5,00%4,00%
Política 100,00%70,00%20,00%10,00%20,00%

Resol. CMN 4.661/18

Op. Participantes 4.978 2,51% 8,00% 15,00%
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POLÍTICA DE INVESTIMENTOS
SegmentoRenda FixaRenda VariávelInvestimentos EstruturadosInvestimentos Exterior

TOTALImobiliário
1.388---
1.388-
R$ MilPGA BD

100,00%---
100,00%-

Fasern 100,00%0,00%0,00%0,00%0,00%
Política 100,00%70,00%20,00%10,00%20,00%

Resol. CMN 4.661/18

Op. Participantes - - 0,00% 15,00%
SegmentoRenda FixaRenda VariávelInvestimentos EstruturadosInvestimentos Exterior

TOTALImobiliário
5.690---
5.690-
R$ MilPGA CD

100,00%---
100,00%-

Fasern 100%0,00%0,00%0,00%0,00%
Política 100,00%70,00%20,00%10,00%20,00%

Resol. CMN 4.661/18

Op. Participantes - - 0,00% 15,00%
RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS
Composição Patrimonial - Plano BD

Renda FixaRenda Variável
TOTAL

90,00 a 100,00ImobiliárioOp. Participantes

Limites Política de Investimentos 2017 2018 Variação (%)%% %R$ Mil %R$ Mil FasernBenchmarks
0,00 a 10,000,00 a 4,000,00 a 8,00 100,00128.615

119.0768.313785547
92,516,460,610,42

IMA-B = 13,06IBRX = 15,42INPC + 4,5% = 8,22INPC + 4,5% = 8,22
10,7729,046,1710,28128.721 100,00

Composição Patrimonial - Plano CD
Renda FixaRenda Variável

TOTAL
40,00 a 93,30Inv. Estruturados

Op. Participantes

Limites Política de Investimentos 2017 2018 Variação (%)%% %R$ Mil %R$ Mil FasernBenchmarks
6,70 a 60,000,00 a 10,00
0,00 a 8,00 100,00

140.24545.0357.675
4.978

70,8522,753,88
2,51

60% CDI + 40% IMA-B = 9,12IBRX = 15,42INPC + 5,5% = 9,12
INPC + 4,5% = 8,22

9,2313,55-4,05
10,13197.933 100,00

Composição Patrimonial - Plano PGA BD
Renda FixaTOTAL 0,00 a 100,00

Limites Política de Investimentos 2017 2018 Variação (%)%% %R$ Mil %R$ Mil FasernBenchmarks1.242 100,00100,001.242 1.388 100,00 SELIC = 6,42 6,261.388 100,00
Composição Patrimonial - Plano PGA CD

Renda FixaTOTAL 0,00 a 100,00
Limites Política de Investimentos 2017 2018 Variação (%)%% %R$ Mil %R$ Mil FasernBenchmarks5.545 100,00100,005.545 5.690 100,00 SELIC = 6,42 6,265.690 100,00

Os quadros a seguir relacionados informam a posição dos investimentos dos Planos Administrados pela Fasern em relação aos limites de suas respectivas Políticas de Investimentos, por composição patrimonial em comparação com igual período anterior.  A gestão dos investimentos da Fasern é praticamente exercida por gestores de recursos externos quali�cados, estando distribuídas conforme demonstrado a seguir.
120.8366.442792545

93,955,010,620,42

139.13239.660-
4.690

75,8321,62-
2,56183.482

Imobiliário 0,00 a 4,00 - - INPC + 4,5% = 8,22 -- -
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DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS

(%)39,5560,45
100,0045.035TOTAL 100,008.313TOTAL

PLANO CD dez/18GESTÃO TERCEIRIZADAFIF’S RENDA VARIÁVEL (%)R$ MilIP PARTICIPAÇÕES INST. FIC FIA 22.68217.7074.646
50,3739,3210,32

Renda Variável
BAHIA AM VALUATION FIC FIAVINCI GÁS DIVIDENDOS FIA

PLANO BD dez/18GESTÃO TERCEIRIZADAFIF’S RENDA VARIÁVEL R$ MilENNESA FIA 3.2885.025VINCI GÁS DIVIDENDOS FIA

(%)100,00
(%)100,00100,00

PLANO CD dez/18GESTÃO TERCEIRIZADAFIF’S RENDA FIXA (%)R$ MilSINERGY PREV MULT FI 140.425 100,00
Renda Fixa

140.425 100,00TOTAL 
PLANO BD dez/18GESTÃO TERCEIRIZADAFIF’S RENDA FIXA R$ MilALM POTIGUAR 119.076 100,00119.076TOTALPLANO PGA CD dez/18GESTÃO TERCEIRIZADAFIF’S RENDA FIXA (%)R$ MilITAU SOBERANO RF SIMPLES LP FIC FI 5.6905.690 100,00100,00TOTAL

PLANO PGA BD dez/18GESTÃO TERCEIRIZADAFIF’S RENDA FIXA R$ MilITAU SOBERANO RF SIMPLES LP FIC FI 1.3881.388TOTAL

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS
PLANO CD dez/18GESTÃO TERCEIRIZADAFIF’S INV. ESTRUTURADOS (%)R$ MilSPX NIMITZ ESTRUTURADO FIC FIM 5.6292.0467.675

73,3426,66100

Investimentos Estruturados
GARDE DUMAS FIC FIMTOTAL

IMOBILIÁRIO 7855471.332
58,9341,07100,00OPERAÇÃO PARTICIPANTESTOTAL
(%)PLANO CD dez/18GESTÃO PRÓPRIA (%)R$ Mil4.9784.978 100,00100,00OPERAÇÃO PARTICIPANTESTOTAL

PLANO BD dez/18GESTÃO PRÓPRIA R$ Mil
Gestão Própria

AUDITORIA E GESTÃO Ernst & Young Auditores IndependentesCNPJ 61.366.936/0001-25Fernando NoronhaResponsável - Sócio ADMINISTRADOR ESTATUTÁRIOTECNICAMENTE QUALIFICADO Cibelly dos Santos Fonseca84. 3092-4356
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CONTROLE DE RISCO E RETORNO DOS INVESTIMENTOS
RELATÓRIO CONSOLIDADO DE PERFORMANCE PLANO BDVeículo de Investimento Fundo de Investimento Alocação (R$ mil) No mês 3 meses 6 meses Ano 31/12/2018

MANDATO FASERNPLANO BD RF
RENDA FIXA 119.076 0,47% 2,73% 5,47% 10,77% 10,77%ALM POTIGUAR FI RENDA FIXA 119.076

RENDA VARIÁVEL 8.313 1,35% 10,70% 28,21% 29,04% 29,04%3.288
5.025MANDATO FASERNPLANO BD RV ENNESA FIA

VINICI GÁS DIVIDENDOS FIA
IMOBILI’ÁRIO 785 0,50% 1,51% 3,04% 6,17% 6,17%IMÓVEIS IMÓVEIS 785 0,50% 6,17%6,17%3,04%1,51%

OPERAÇÕES COMPARTICIPANTES OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 547 0,50% 10,28%10,28%5,53%2,25%OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 547 0,50% 2,25% 5,53% 10,28% 10,28%

12 mesesGestor
BRADESCO

ARGÚCIA
VINCI

PRÓPRIA

% PL do Fundo
100,00

3,77%
1,75%

-

-

Risco de Mercado
0,55%

0,00%
11,58%

-

-

0,47% 2,73% 5,47% 10,77% 10,77%BENCHMARK IMA-B 1,65% 9,89% 11,77% 13,06% 13,06%

BENCHMARK IBrX -1,29% 11,90% 21,79% 15,42% 15,42%
-0,02% -0,04% 44,17% 75,02% 75,02%
2,26% 19,07% 19,55% 10,12% 10,12%

BENCHMARK INPC + 4,50% 0,12% 1,56% 4,41% 8,22% 8,22%
BENCHMARK 0,54% 1,48% 3,26% 8,45% 8,45%INPC + 4,85% PRÓPRIA

Em 25 de maio de 2018, a publicação da Resolução CMN n° 4.661 trouxe mudanças signi�cativas ao universo dasEntidades Fechadas de Previdência Complementar e de seus prestadores de serviço de forma geral. Em particular, umadessas mudanças altera bastante o panorama dos controles de riscos. O objetivo é conduzir as entidades aoaprimoramento de sua gestão interna, de modo a mitigar os riscos inerentes ao gerenciamento dos ativos eproporcionar segurança a participantes, assistidos e patrocinadores. Além de ressaltar sua importância, a Resolução nãodetermina o modelo de risco a ser seguido, deixando a cargo da EFPC a de�nição de seu próprio modelo de controle,adequado às suas necessidades e especi�cidades.Os quadros a seguir, além de apresentar a rentabilidade dos veículos de investimentos, apresenta comparações com ameta atuarial ou com os índices de referência.
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Veículo de Investimento Fundo de Investimento Alocação (R$ mil) No mês 3 meses 6 meses 12 mesesAno
MANDATO FASERNPLANO CD RF

RENDA FIXA 140.245 0,98% 4,93% 6,63% 9,23% 9,23%SINERGY PREVIDENCIARIO MULTIMERCADO FI 140.245
RENDA VARIÁVEL 45.035 0,25% 13,22% 17,39% 13,55% 13,55%

4.646
22.682MANDATO FASERNPLANO CD RV

VINICI GÁS DIVIDENDOS FIA
IP PARTICIP INSTITUCIONAL FIC FIA

17.707BAHIA AM VALUATION FIC FIA

OPERAÇÕES COMPARTICIPANTES OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 4.978 0,49% 10,13%10,13%5,47%2,18%OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 4.978 0,49% 2,18% 5,47% 10,13% 10,13%

Gestor
ITAÚ

VINCI
IP

BAHIA AM

% PL do Fundo
100,00%

1,62%
100,00%
2,43%

-

Risco de Mercado
0,09%

11,58%
8,06%
1,35%

-

0,98% 9,23%9,23%6,63%4,93%

2,26% 10,12%10,12%19,55%19,07%
1,30% 7,69%7,69%15,23%14,38%
-1,55% 23,14%23,14%19,70%10,35%

BENCHMARK 0,96% 4,85% 6,57% 9,12% 9,12%60% CDI + 40% IMA-B

BENCHMARK -1,29% 11,90% 21,79% 15,42% 15,42%IBrX

PRÓPRIABENCHMARK 0,54% 1,48% 3,26% 8,45% 8,45%INPC + 4,85%

RELATÓRIO CONSOLIDADO DE PERFORMANCE PLANO CD 31/12/2018

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 7.675 -2,06% -4,27% -4,05% -4,05% -4,05%
2.046
5.629MANDATO FASERN PLANO CD INV EST GARDE DUMAS FIC FIM

SPX NIMITZ ESTRUTURADO FIC FIM
GARDE

SPX
0,25%
0,41%

9,10%
5,61%

1,11% 2,32%2,32%2,32%1,62%
-3,16% -6,18%-6,18%-6,18%-6,25%BENCHMARK 0,59% 1,64% 3,58% 9,12% 9,12%INPC + 5,50%

CONTROLE DE RISCO E RETORNO DOS INVESTIMENTOS
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Veículo de Investimento Fundo de Investimento Alocação (R$ mil) No mês 3 meses 6 meses 12 mesesAno 31/12/2018
PLANO PGA BDRENDA FIXA 1.388 0,48% 1,50% 3,08% 6,26% 6,26%ITAU SOBERANO RF SIMPLES LP FICFI 1.388

Gestor
ITAÚ

% PL do Fundo
0,01%

Risco de Mercado
0,01% 0,48% 6,26%6,26%3,08%1,50%BENCHMARK 0,49% 1,53% 3,14% 6,42% 6,42%SELIC

Veículo de Investimento Fundo de Investimento Alocação (R$ mil) No mês 3 meses 6 meses 12 mesesAno 31/12/2018
PLANO PGA CDRENDA FIXA 5.690 0,48% 1,50% 3,08% 6,26% 6,26%ITAU SOBERANO RF SIMPLES LP FICFI 5.690

Gestor
ITAÚ

% PL do Fundo
0,05%

Risco de Mercado
0,01% 0,48% 6,26%6,26%3,08%1,50%BENCHMARK 0,49% 1,53% 3,14% 6,42% 6,42%SELIC

PLANO PGA BD
PLANO PGA CD

CONTROLE DE RISCO E RETORNO DOS INVESTIMENTOS
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CUSTEIO ADMINISTRATIVORECEITAS
Descrição %PGA - BDRECEITAS DO CUSTEIO ADMINISTRATIVO 2018

Valor % %PGA - CDValor % %TOTALValor %930 100,00 1.603 100,00 2.533 100,00Custeio da Gestão AdministrativaReceitas - - 1.198 74,73 1.198 47,29 Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 847 91,02 8 0,50 855 33,73     Custeio Administrativo dos Investimentos 8 0,84 64 3,98 72 2,83 Taxa de Adminstração de Empréstimos e Financiamentos 76 8,12 333 20,77 409 16,13Resultado Positivo dos Investimentos 0 0,03 0 0,02 1 0,02Outras Receitas

PGA - BD PGA - CD TOTAL

PGA - BD PGA - CD Total

Crescimento das Receitas por Plano3,000,00
2,000,00
1,000,00 884 941 947 930

1.632 1.840 1.770 1.603
2.5332.7172.7802.516

2015 2016 2017 2018
RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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CUSTEIO ADMINISTRATIVODESPESAS
Descrição % PREVIDENCIALCusto dos Planos de Benefícios - Administração - 2018

BD CDPESSOAL E ENCARGOS Total % INVESTIMENTOBD CD Total TOTAL PLANOSREALIZADOS
TREINAMENTO E CURSOSVIAGENS E ESTADIASSERVIÇOS DE TERCEIROSDESPESAS GERAISTRIBUTOSDEPRECIAÇÕES / AMORTIZAÇÕESTOTAL

1928725333484546

376141130858818855

568211856191129131.400

144881331763320

28115152123466569

425232434551129889

9934441906142141222.289
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44

CUSTEIO DA GESTÃO DE INVESTIMENTO
DESPESAS DOS INVESTIMENTOS POR GESTÃO PRÓPRIA E TERCEIRIZADA %PLANO BDR$ %144399

46,4312,732,87

%PLANO CDR$ %2817016
48,7112,192,75

R$42511025

TOTALGESTÃO PRÓPRIAPessoal e Encargos
19485

6,2515,371,75
358510

5,9814,711,68
5413215

Consultoria Financeira / Avaliação de Risco 
936310

2,8211,78100,00
1665577

2,7011,27100,00
24102887

Despesas com Investimento Imobiliário

Despesas AdministrativasAuditoria Contábil
Sistema de Controle de InvestimentoAssessoria Jurídica

OutrasSub-Total

Plano BD Plano CD133.087%0,23
204.026%0,28

COMPARATIVO PATRIMÔNIO x DESPESA INVESTIMENTOSPatrimônio (Ativo)Relação Percentual Despesa/PatrimônioGestão Própria 0,20 0,58Gestão Terceirizada

R$ %230237
R$ % R$GESTÃO TERCEIRIZADACustódia de Ativos

261 100,00 1.181 100,00 1.442
CorretagemTaxa de Administração, Permormance, Auditoria de Fundos e TaxasSub-Total 571 - 1.758 - 2.329Total das Despesas

9,000,0091,00
5711.123

4,820,1095,08
8011.360

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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DEMONSTRATIVOS DAS DESPESAS OPERACIONAIS POR PLANOSegue a abaixo os gastos operacionais dos planos de benefícios, em atendimento ao item 5 paragrafo 1 do art. 2º da Instrução PREVIC nº 13, de 12 de novembro de 2014.No quadro 1, está apresentada as despesas da Gestão Terceirizada dos investimentos por plano, já deduzidas da rentabilidade, as quais re�etem os custos inerentes à atividade de gestão das aplicações nos fundos de investimentos, mantidos sob custódia do Banco Santander. 
Carteira de Investimentos %PLANO BDR$ %13223-

50,468,97-

%PLANO CDR$ %804561
68,094,780,10

R$936801

TOTAL Gestão TerceirizadaTaxa de Administração
9826

37,620,692,27
11319710

9,5616,650,81
21119816

Custos dos Investimentos
261 100,00 1.181 100,00 1.441

CustódiaCorretagens Pagas
Taxa de PerformanceAuditoriaTotal

Quadro 1 - Informações Segregadas sobre as Despesas dos Planos de Benefícios 

PLANO CDPLANO BD2,27%0,69% 0,81%

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018

Taxa de AdministraçãoCustódiaCustos dos InvestimentosTaxa de PerformanceAuditoria
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DEMONSTRATIVOS DAS DESPESAS OPERACIONAIS POR PLANONo quadro 2 estão apresentadas as despesas operacionais, estas por sua vez estão segregadas por Plano de Gestão Administrativa  (PGA BD e PGA CD), que formam o Fundo Administrativo constituído para o custeio das despesas administrativas dos Planos de Benefícios Previdenciários –  nº 001  (Plano BD) e Plano Misto de Benefícios Previdenciários nº 001 (Plano CD).As despesas estão subdivididas de acordo com a atual plani�cação contábil das EFPC. No item “pessoal e encargos” está contido todas despesas com pessoal próprio e remuneração do Conselho Fiscal e Deliberativo. No item “treinamento e cursos” trata-se das despesas com capacitação e quali�cação dos empregados, dirigentes e conselheiros da Entidade. No item “viagens e estadias” compreende os gastos quando da participação de reuniões para tratar de assuntos no âmbito das entidades fechadas de previdência complementar. No item “serviços de terceiros” estão relacionadas os prestadores de serviços que contribuem para operacionalização das atividades da Fasern, são eles: Consultoria Jurídica, Consultoria Atuarial, Consultoria dos Investimentos, Informática (Suporte tecnológico do Sistema de Gestão mantido através de contrato com a Itaú Soluções, além de outros softwares), Gestão de Planejamento Estratégico (gastos com programa de Educação Financeira e Previdenciária), Auditoria Contábil e Outras*¹. O item “despesas gerais” compreende as despesas com água, telefone, energia, periódicos, materiais para expediente, postagens, taxas, cartoriais, publicidade e propaganda, processamento de dados, entre outros. No item “tributos” estão registrados as despesas com PIS e COFINS sobre o custeio administrativo da entidade os quais são repassados para o Governo.  
*¹ - Trata-se das depesas com serviços de segurança, limpeza, consultoria de risco, consultoria para manutenção do sistema de gestão da qualidade, serviços de entrega, entre outros.
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DEMONSTRATIVOS DAS DESPESAS OPERACIONAIS POR PLANO
Quadro 2 - Despesas Administrativas Por PlanoPLANO BD PLANO CD TOTALDescrição 3361343

6572584
99338PESSOAL E ENCARGOS

2811615
5472826

8284441
Pessoal Próprio

        DiretoriaConselhos
TREINAMENTO E CURSOSVIAGENS E ESTADIAS

875 1.424 2.299Total

364701
520192

884892
SERVIÇOS DE TERCEIROS

6819128
2944274

9863403

Consultoria Jurídica

251932
503964

7658965054 9287 142141DESPESAS GERAIS

Consultoria AtuarialOutras (Pessoa Física)
Consultoria dos InvestimentosInformática Gestão/Planejamento EstratégicoAuditoria Contábil    Outras

TRIBUTOS 7 15 22DEPRECIAÇÕES / AMORTIZAÇÕES 31 0 31OUTRAS DESPESAS

127

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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DEMONSTRATIVOS DAS DESPESAS DOS PLANOS DE BENEFÍCIOSO demonstrativo abaixo tem por �nalidade evidenciar os gastos operacionais dos planos de benefícios, em atendimento ao item 5 parágrafo 1 do art. 2º da Instrução PREVIC nº 13, de 12 de novembro de 2014. As despesas operacionais estão segregadas por Plano de Gestão Administrativa  (PGA BD e PGA CD), que formam o Fundo Administrativo constituído para o custeio das despesas administrativas do Plano de Benefícios Previdenciários –  nº 001  (Plano BD) e Plano Misto de Benefícios Previdenciários nº 001 (Plano CD). Item I - As despesas relacionadas no item CARTEIRAS DE INVESTIMENTOS, estão sub-divididas em Gestão Própria e Gestão Terceirizada. Os gastos relacionados com a gestão própria relativos a administração dos imóveis e da carteira de empréstimos estão informados dentro das despesas com pessoal no item II "DESPESA COM PESSOAL - Pessoal Próprio". As despesas relacionadas na Gestão Terceirizada re�etem os custos inerentes à atividade de gestão das aplicações nos fundos de investimentos, mantidos sob custódia no Banco Santander. Item II - Os gastos com item DESPESA COM PESSOAL, re�ete as despesas pertinentes ao quadro próprio, conselheiros e dirigentes da Fundação e os Terceirizados relacionado à prestação de serviço de limpeza e conservação da Entidade fornecido pela empresa SOSERVI. Item III - Não se aplica por não existir na Fasern critérios para pagamento de remuneração variável e participação nos resultados da Entidade.Item IV - Despesa com prestadores de serviços, relacionado com a própria atividade da Fundação especi�camente relacionada: Atuaria, Auditoria  Externa, e outras Consultorias que no caso da Fasern, contemplam Consultoria de Controles Internos (RS2/APRIMOR), Assessoria de Controle e Monitoramento de Riscos (JCM&B), Assessoria Jurídica (José Rossiter), bem como Assessoria de Comunicação (KKI WEB).Item V – As Despesas com esse item estão relacionadas com os gastos que superaram o limite de 10% das despesas totais dos planos administrados pela Fasern, nas quais relacionamos: Suporte tecnológico do Sistema de Gestão mantido através de contrato com a Itaú Soluções.
RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018
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DEMONSTRATIVOS DAS DESPESAS DOS PLANOS DE BENEFÍCIOS
Despesas Administrativas Por Plano | Informações Segregadas sobre as Despesas dos Planos de BenefíciosPGA BD PGA CD TOTALDescrição 253--

1.228-Carteira de Investimentos
-253132

-1.228936
Empréstimos

  Gestão Própria Imóveis
  Gestão TerceirizadaTaxa de Administração 23-98

801211
Custódia

034913
01.03138

Corretagens Pagas

4328113
12782839-173 -291Não Aplicável / Entidade não se enquadra

Consultorias de Avaliação e Reavaliação ou Análisede Riscos nos InvestimentosCustos dos Investimentos
Despesas com PessoalDiretoriaConselhosPessoal PróprioTerceirizado

Prestação de Serviço 68 98Atuário 19 58Auditoria Externa

-

86 135Outras Consultorias 121 380Outras Despesas 896 2.930Total Geral

I
II
IIIIVV

975---9758045711130682258454726-1182939492592.034

*1
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50

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTESEMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS - PLANOS BD E CD

 R$ 2.626.766,71 TOTAL DE EMPRÉSTIMOS EM 2018
170.3 165.2

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

237.1
404.8

288.7
132.0 185.3

313.4
148.3
207.0 223.3

151.2
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DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



95

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



96

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



97

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



98

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



99

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



100

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



101

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



102

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



103

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



104

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



105

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO BD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



106

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



107

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



108

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



109

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



110

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



111

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



112

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



113

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



114

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



115

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



116

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



117

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



118

DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS - PLANO CD

RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2018



119


